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A Enfermagem de Precisão (EP) emerge como um campo inovador dentro da Enfermagem, impulsionada 

pelos avanços da Medicina de Precisão (MP) e das ciências “ômicas”(1-2). A EP representa a transição de 

um atendimento padronizado para uma abordagem altamente personalizada, baseada em dados clínicos, 

fisiológicos, ambientais, sociais e comportamentais(3). Essa mudança enfatiza não apenas o tratamento, 

mas também a promoção da saúde, a prevenção de doenças e intervenções precoces. Em adição, a EP centra-

se no atendimento individualizado, exigindo que enfermeiros atuem com precisão e competência ao lidar com 

pacientes que apresentam necessidades diversas(2-3). Dessa forma, a EP fundamenta-se na singularidade de 

cada indivíduo, levando em consideração o histórico de saúde e as preferências dos pacientes e as melhores 

evidências científicas disponíveis para oferecer um cuidado personalizado ao longo de todo o ciclo de vida(1-

3). A transição da genômica estrutural para a genômica funcional permitiu a integração das diversas ciências 

ômicas, tais como a proteômica, epigenômica, transcriptômica, farmacogenômica e metabolômica na prática 

clínica, trazendo uma nova era de personalização do cuidado(1,3).

A Enfermagem, por sua proximidade com o paciente e expertise em cuidado holístico, está estrategicamente 

posicionada para liderar a translação desses avanços em intervenções clínicas eficazes e seguras. A EP não 

apenas redefine o cuidado individualizado, mas também amplia o escopo da prática baseada em evidências, 

incorporando biomarcadores e ferramentas tecnológicas para um acompanhamento mais preciso e responsivo(1-2).

Enfermeiros no mundo todo vêm expandindo sua atuação na identificação de biomarcadores associados 

a diferentes condições, como estresse crônico em crianças e adolescentes, fragilidade em idosos, manutenção 

de acesso vascular, prevenção de lesões por pressão e comprometimento cognitivo(1-3). Outros profissionais 

enfermeiros têm explorado a inteligência artificial para prever o risco de quedas e lesões por pressão, além de 
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investigar biomarcadores em intervenções não farmacológicas para otimizar desfechos clínicos(4-5). Ademais, o foco 

na prevenção, no manejo e no alívio de sintomas é uma das principais contribuições no campo da EP, voltada para a 

redução de sintomas e a melhoria da qualidade de vida(5).

A incorporação dessas tecnologias ao cotidiano da Enfermagem reforça a capacidade do enfermeiro em oferecer 

um cuidado mais preditivo, preventivo e participativo(1). Apesar do potencial transformador da EP, desafios persistem. 

Entre eles, a necessidade de capacitação específica nas ciências ômicas, a integração de dados de múltiplas fontes 

para personalização do cuidado e a equidade no acesso às novas tecnologias(1-2). O fortalecimento da infraestrutura 

de dados e a adoção de modelos de pesquisa translacional são essenciais para garantir a implementação efetiva da 

EP na prática clínica(3).

Tradicionalmente, os dados clínicos são obtidos por meio de métodos como questionários padronizados, 

registros de serviços de saúde, prontuários eletrônicos, relatórios ômicos, exames de imagem e monitoramento 

fisiológico. No entanto, tecnologias emergentes, como dispositivos móveis de saúde (mHealth), sensores não invasivos 

(como actigraphy) e sistemas de monitoramento passivo, têm sido incorporadas para fornecer uma análise mais 

detalhada das características biológicas, comportamentais e ambientais dos indivíduos(1-2). Essas informações são 

essenciais para a personalização das intervenções, tornando o manejo dos sintomas e do autocuidado mais eficaz 

para indivíduos com maior propensão a responder positivamente às estratégias terapêuticas(1-2).

A discussão sobre equidade e saúde de precisão também se faz necessária, considerando que fatores 

socioeconômicos, culturais e ambientais influenciam significativamente a resposta ao tratamento(1,6). Outro grande 

desafio refere-se à incorporação tecnológica na Era de Precisão, que levanta importantes questões éticas e impactos 

para os sistemas de saúde globais(1,6).

A preparação e capacitação dos enfermeiros nas ciências ômicas e nas tecnologias disruptivas que sustentam o 

cuidado personalizado se transpõe como um desafio. Para isso, é essencial reformular os currículos acadêmicos da 

graduação e pós-graduação, integrando esses conhecimentos e preparando a força de trabalho para atuar na EP(1,7). 

A formação continuada e o aprimoramento profissional são indispensáveis para que enfermeiros possam identificar 

áreas de aplicação, conduzir pesquisas e promover inovação em saúde(7). Entre as áreas de maior desenvolvimento da 

EP, destaca-se a Oncologia, na qual enfermeiros lidam diretamente com as ciências ômicas para prevenção, diagnóstico 

e tratamento do câncer, utilizando testes genéticos, biomarcadores, farmacogenômica, proteômica e bioinformática(1,7).

Um aspecto fundamental para a consolidação da EP é a transferência do conhecimento gerado por pesquisas 

para a prática clínica, facilitando a tomada de decisões e provendo o cuidado personalizado(1,7). Apesar dos desafios, 

a pesquisa translacional em Enfermagem pode gerar benefícios expressivos para pacientes e suas famílias, impactando 

positivamente a qualidade de vida e os desfechos clínicos.

A EP representa uma abordagem inovadora, com potencial para transformar o cuidado em saúde. Contudo, 

sua implementação requer o desenvolvimento de competências especializadas, a incorporação de tecnologias 

emergentes e o fortalecimento de políticas que garantam equidade no acesso às inovações. Ao superar esses desafios, 

a Enfermagem poderá consolidar-se como protagonista na promoção de um cuidado cada vez mais personalizado, 

eficiente e humanizado.

Dessa forma, a EP não é um conceito distante da prática diária dos enfermeiros. Pelo contrário, trata-se de uma 

abordagem viável e necessária para a promoção de um cuidado centrado na pessoa, baseado em evidências robustas 

e na integração de novas tecnologias. Ao superar desafios como a capacitação e a infraestrutura de dados, a EP pode 

se consolidar como um pilar fundamental na transformação da Enfermagem moderna.
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